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A Pastoral da Família

2021: Entre o medo e a Esperança

Os Nossos Padres
Pe. Armindo Reis

A melhor parte
Diác. Vasco d'Avillez

Editorial
José Pedro Salema

Não tem que ser uma pandemia para nos abrir os olhos e 
mostrar que não estamos sós.

Existem outros fenómenos que deveriam abalar-nos muito 
mais, porque acontecem todos os dias: a injustiça, a pobreza, 
a tristeza, a solidão.

Nasceu Jesus. Estarei disposto a deixar-me levar pelo 
chamamaento de Deus e renascer, com este ano que 
começa?

Costumamos sempre dizer: “Ano Novo, Vida Nova”! 
A generosidade com que nascemos, dom divino, leva-nos 
a procurar datas e referências que nos ajudem a mudar de 
vida. Queremos ser sempre melhores! É natural e humano. 
Todos, cristãos ou não, sentimos vontade de ser bons. 

A nossa experiência, rege-se por leis divinas e, portanto, 
temos tendência para a bondade. Daí que tudo o que nos 
afasta de Deus, dos ensinamentos que Jesus nos veio ensin-
ar, nos perturba e incomoda. Quando tomamos consciência 
desses desvios, dessas faltas, desses pecados, queremos 
naturalmente redimir-nos. 

A nossa relação com Deus, que é sempre iniciativa Sua, 
leva-nos a pedir-Lhe ajuda, a rezar. Queremos manter um 
diálogo com Ele, para nos sentirmos apoiados, para termos 
força de fazer o que deve ser feito em favor do bem, em di-
reção ao Amor. 
Nas nossas meditações, exames de consciência, te-
mos de acreditar que Deus vive connosco. Esta Aliança 
que nos é transmitida desde a Antiguidade, e que Cristo 
nos veio recordar com a Sua passagem na Terra: “Eu es-
tarei sempre convosco até ao fim dos tempos” (Mt 28,20).

Que 2021 seja para nós mais uma oportunidade de cres-
cimento na fé, para nos deixarmos envolver cada vez mais 
na Aliança de Deus connosco. Em tempos difíceis, não de-
vemos evitar lançar-mo-nos nos braços de Deus.

Só Ele tem Palavras de Vida eterna!

O corona-vírus foi o gran-
de problema do mundo 

no ano 2020. Talvez até nos 
tenha feito esquecer outros 
grandes problemas que afe-
tam muitas regiões, países e 
povos. O vírus tudo abafou 
porque nos surpreendeu, es-
távamos desprevenidos, e 
rapidamente alastrou a todo 
o planeta, afetando não só a 
saúde mas também a econo-
mia e a vida do dia-a-dia de 
cada família e de cada pes-
soa. 

O mundo tinha enfrentado 
recentemente, malária, có-
lera, sida, ébola, zika e até 
corona-vírus, mas não estava 
preparado para algo tão glo-
bal. Desta vez não era algo 
que afetava apenas os ou-
tros, lá longe de nós, foi algo 
que rapidamente nos cercou 
e afetou a todos, mesmo que 
indiretamente. Talvez por isso 
o mundo político e científico 
conseguiu a proeza de de-
senvolver vacinas num tempo 
recorde de 10 meses. Nunca 
se viu tal empenho por resol-
ver outras epidemias e pro-
blemas da humanidade. Deus 
queira que esta experiência 
abra portas para novos proje-
tos de dimensão global para 
bem da humanidade.

Mas estes 10 meses tam-
bém nos obrigaram a fazer no-
vas experiências familiares e 
individuais. Os confinamentos 
obrigaram-nos a abrandar o 
ritmo, a passar mais tempo em 
família, a avançar rapidíssimo 
nas capacidades de utilização 
de tecnologias até há pouco 
desconhecidas da maioria 
das pessoas… Quem nos di-
ria que no final de 2020 tería-
mos regularmente reuniões à 
distância, trabalho no domicí-
lio e tantos avós a comunicar 
com os netos por meios digi-
tais? A pandemia fez o mundo 
mudar muito depressa, e isso 
vai deixar marcas, nem todas 
positivas. Sobretudo sentimos 
um afastamento social e uma 
redução de afetos que não 
sabemos bem até que pon-
to será superado num futuro 
próximo. Muitas atividades 

É muito interessante o tra-
balho que a Igreja faz 

através deste canal de ligação 
aos cristãos, que é a Pastoral 
da Família.

Claro que há outros ca-
nais, igualmente importan-
tes, como sejam a Pastoral 
da Liturgia ou a Pastoral da 
Saúde ou a Pastoral da Ca-
tequese, entre vários. No en-
tanto todos temos esta ideia 
de que a nossa sociedade se 
desenvolve de volta da célula 
fundamental que é a Família. 
A Pastoral da Família é de to-
das as Pastorais, para mim, a 
mais interessante porque nos 
envolve totalmente. Como 
diácono atendendo ao facto 
de eu próprio ter uma família 
– e bem grande – e como ca-
sal, uma vez que sendo diri-

gida à Família é coordenada 
por uma família, neste caso a 
minha Mulher e eu. Esta é a 
«melhor parte» deste trabalho 
de que hoje vos venho falar.

A Pastoral da Família quer 
ser um apoio a todas as famí-
lias da nossa Unidade Pas-
toral, e tem ferramentas para 
o fazer, no entanto depende 
muito de as famílias quererem 
participar e quererem ser es-
cutadas, quererem saber das 
outras famílias e de se que-
rerem juntar em ocasiões, em 
que haja algo a partilhar que 
seja do interesse de todos. 

Parte do trabalho da Pas-
toral Familiar é o de ajudar a 
preparar casais de namora-
dos quer para o namoro, sé-
rio, quer para o casamento, a 
acontecer em breve, através 

de cursos ministrados por 
outros casais especialmente 
preparados para isso e já com 
alguma “experiência” obtida 
através dos anos de casados. 
Falem connosco para poder-
mos ajudar!  

Por exemplo gostaríamos 
de saber, sempre que um 
casal espera um bebé, pois 
esse é um “acontecimento” 
para toda a comunidade e im-
portantíssimo para a Pastoral 
Familiar, que deveria e pode-
ria ser conhecido por todos, 
para podermos, em conjunto, 
dar os parabéns! Digam-nos, 
se souberem, para podermos 
celebrar!

Gostaríamos de saber 
sempre que um casal come-
mora os seus anos de casa-
dos, os dez ou os vinte e cinco 

ou melhor ainda, os cinquen-
ta! São exemplos para os 
mais novos! São experiências 
e são vidas que interessam 
a todos nós como motivo de 
festa! 

Mas a Pastoral Familiar é 
muito mais do que isto, é toda 
a Igreja da Unidade Pastoral 
pronta a participar nas nossas 
vidas do dia-a-dia, e a querer 
juntar-nos de vez em quando 
com muitas outras famílias da 
Diocese. Este ano de 2020 
não nos pudémos juntar como 
queríamos, mas em 2021, lá 
para os meados do ano, já tal-
vez as coisas estejam melho-
res e nos possamos ver mais 
frequentemente. 

Estamos a pedir que co-
laborem connosco e nos 
avisem, ou se souberem de 

alguém que queira contactar 
connosco, facilitem esse con-
tacto, dando o nosso email e/ 
ou o telefone, que vão aqui no 
final deste artigo.

Vamos, em conjunto, e de-
pois de ler o Cruz Alta, pedir 
ao Senhor mais ajuda para 
que a Pastoral Familiar  avan-
ce entre nós e seja uma “rede” 
para a utilização por todos.

                 
Casal Avillez:
Enfermeira Mary Anne e 
Diácono Vasco
Tel.: 919316160 
e-mail: vasco@stilavi.com

económicas, culturais e des-
portivas pararam ou mesmo 
desapareceram, e até a ativi-
dade religiosa foi gravemente 
afetada, com muitas pessoas 
a afastarem-se por medo ou 
por comodismo. São feridas 
que poderão demorar a sarar 
e deixar cicatrizes.

Esperemos que o ano 
2021 com as vacinas que es-
tão aí a chegar permita arre-
piar caminho naquilo em que 
nos sentimos mais pobres e 
aproveitar as sinergias entre-
tanto alcançadas para que no 
final deste processo o mundo 
esteja melhor que antes da 
pandemia. 

Que nas nossas famílias e 
comunidades cristãs esteja-
mos muito atentos e capazes 
de discernir o que de bom e 
de mau esta experiência nos 
trouxe!

Ano Novo, Vida Nova

Bom Ano para todos!
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Dia Mundial da Paz 2021
Bianca Fraccalvieri – Cidade do Vaticano

Na mensagem para o 
Dia Mundial da Paz de 

2021, o Papa Francisco lan-
ça um apelo para que todos 
se tornem "profetas e teste-
munhas da cultura do cuida-
do, a fim de preencher tan-
tas desigualdades sociais.”

Todos remando juntos no 
mesmo barco, cujo leme é 
a dignidade da pessoa e a 
meta, uma globalização mais 
humana.

Em síntese, esta é a ideia 
que o Papa Francisco expres-
sa na mensagem para o Dia 
Mundial da Paz de 2021, cel-
ebrado em 1° de janeiro.

O texto foi publicado esta 
quinta-feira pela Sala de Imp-
rensa da Santa Sé, cujo título 
é “A cultura do cuidado como 
percurso de paz”.

Solidariedade às vítimas da 
pandemia

A mensagem não deixa de 
analisar a marca deste 2020: 
a pandemia. A crise provoca-
da pelo novo coronavírus “se 
transformou num fenômeno 
plurissetorial e global, agra-
vando fortemente outras cri-
ses inter-relacionadas como a 
climática, alimentar, econômi-
ca e migratória, e provocando 
grandes sofrimentos e incô-
modos”.

O pensamento do Pontífice 
foi às pessoas que perderam 
um familiar ou uma pessoa 
querida ou a quem ficou sem 

emprego. E um agradeci-
mento especial a quem trab-
alha em hospitais e centros 
de saúde, com um renovado 
apelo às autoridades para 
que as vacinas sejam aces-
síveis a todos.

Sou o guardião do meu ir-
mão? Com certeza!

No longo texto, o Papa faz 
uma “gênese” da cultura do 
cuidado desde os primórdios 
da criação, como narram vári-
os episódios bíblicos. No An-
tigo Testamento, talvez o mais 
emblemático seja a relação 
entre Caim e Abel, e a famosa 
resposta depois do assas-
sinato: Sou eu, porventura, 
o guardião do meu irmão? 
“Com certeza”, responde o 
Papa sem pestanejar.

Já no Novo Testamento, 
Jesus encarna o ápice da 
revelação do amor do Pai 
pela humanidade. “No ponto 
culminante da sua missão, 
Jesus sela o seu cuidado por 
nós, oferecendo-Se na cruz 
e libertando-nos assim da 
escravidão do pecado e da 
morte.”

Esta cultura do cuidado se 
aprimorou na Igreja nascente 
com as obras de misericórdia 
corporal e espiritual, que no 
decorrer dos séculos ficaram 
visíveis em hospitais, alber-
gues para os pobres, orfana-
tos, lares para crianças e abri-
gos para forasteiros.

O Cristianismo, portanto, 
ajudou a amadurecer o con-
ceito de pessoa, a ponto que 
hoje podemos dizer que “toda 
a pessoa humana é fim em 
si mesma, e nunca um mero 
instrumento a ser avaliado 
apenas pela sua utilidade: foi 
criada para viver em conjunto 
na família, na comunidade, 
na sociedade, onde todos os 
membros são iguais em digni-
dade. E desta dignidade deri-
vam os direitos humanos.”

Bússola para um rumo co-
mum

Se o ser humano tem di-
reitos, tem também deveres, 
como o cuidado dos mais vul-
neráveis e também da criação.

Para Francisco, todos es-
ses princípios elucidados na 
mensagem constituem uma 
bússola para dar um rumo co-
mum ao processo de global-
ização, "um rumo verdadeira-
mente humano".

“Através desta bússola, 
encorajo todos a tornarem-se 
profetas e testemunhas da 
cultura do cuidado, a fim de 
preencher tantas desigual-
dades sociais.”

Aqui o Papa chama em 
causa um “forte e general-
izado protagonismo das mul-
heres na família e em todas 
as esferas sociais, políticas e 
institucionais”.

Como converter nosso co-

ração?
O Pontífice recorda que 

esta “bússola dos princípios 
sociais” vale também para as 
relações entre as nações. E 
pede o respeito pelo direito 
humanitário em conflitos e 
guerras. “Infelizmente, con-
stata o Santo Padre, muitas 
regiões e comunidades já não 
se recordam dos tempos em 
que viviam em paz e segu-
rança.”

“As causas de conflitos 
são muitas, mas o resultado é 
sempre o mesmo: destruição 
e crise humanitária. Temos de 
parar e interrogar-nos: O que 
foi que levou a sentir o conflito 
como algo normal no mundo? 
E, sobretudo, como converter 
o nosso coração e mudar a 
nossa mentalidade para pro-
curar verdadeiramente a paz 
na solidariedade e na fraterni-
dade?”

Mais uma vez o Santo Pa-
dre lamenta o desperdício de 
dinheiro com armamentos, 
quando poderia ser utilizado 
“para prioridades mais signifi-
cativas”, relançando a ideia 
de São Paulo VI de criar um 
“Fundo mundial” com a utiliza-
ção dos recursos da corrida 
armamentista para o desen-
volvimento dos países mais 
pobres.

Outro elemento fundamen-
tal para a promoção da cul-
tura do cuidado é a educação. 
Neste projeto, estão envolvi-

dos famílias, escolas, univers-
idades e os líderes religiosos. 
Francisco se dirige a quem 
trabalha neste campo “para 
que se possa chegar à meta 
duma educação «mais aberta 
e inclusiva”, fazendo votos de 
que neste contexto o Pacto 
Educativo Global “encontre 
ampla e variegada adesão”.

Não há paz sem a cultura do 
cuidado

Toda a mensagem do Pon-
tífice, enfim, é estruturada 
para afirmar o princípio de 
que não há paz sem a cultura 
do cuidado.

“Neste tempo, em que a 
barca da humanidade, sa-
cudida pela tempestade da 
crise, avança com dificuldade 
à procura dum horizonte mais 
calmo e sereno, o leme da 
dignidade da pessoa humana 
e a «bússola» dos princípios 
sociais fundamentais podem 
consentir-nos de navegar com 
um rumo seguro e comum. 
Como cristãos, mantemos o 
olhar fixo na Virgem Maria, 
Estrela do Mar e Mãe da Es-
perança.”

“Não cedamos à tentação 
de nos desinteressarmos dos 
outros, especialmente dos 
mais frágeis”, é o apelo final 
do Papa.

Papa Francisco: não há paz sem a cultura do cuidado
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Panteão – Monumento fune-
rário destinado à sepultura de 
várias pessoas.

Pantocrátor – Palavra gre-
ga que significa «Aquele que 
tudo pode». Pintura que re-
presenta Cristo em muitas 
ábsides de arte bizantina e 
românica com postura de 
majestade, e como Senhor 
de todo o mundo.

Pão – Alimento básico nas 
culturas que têm cereais. Je-
sus utilizou-o na última ceia 
ao instituir o sacramento da 
Eucaristia. O mesmo Jesus 
define-se como «o pão de 
vida» (Jo 6), isto é, como ali-
mento verdadeiro de todo o 
ser humano. Na celebração 
eucarística, a Igreja romana 
pede que se use pão feito de 
trigo, ázimo. 

Paramentos – Vestes que os 
ministros utilizam na celebra-
ção. As mais correntes são: a 
alba, a estola e a casula. As 
vestes, a cor, a diferenciação 
entre elas, têm uma função 

pedagógica (para distinguir 
ministérios, ajudar a entrar no 
mistério que se celebra atra-
vés da cor) e estética (festiva, 
decorativa). 

Pároco – Presbítero ao qual 
se confia uma paróquia. 

Paróquia – Área territorial que 
constitui a comunidade cristã 
local mais próxima. O bispo 
confia o cuidado direto da pas-
toral da paróquia a um pároco, 
em comunhão com toda a co-
munidade diocesana. 

Participação – Uma das pa-
lavras-chave para realizar a 
reforma litúrgica pedida pelo 
Concílio Vaticano II (SC 14).

Páscoa – Festa principal dos 
judeus. O seu significado é 
«passar, saltar». Cedo pas-
sou a designar a passagem de 
Yahvé pelas portas dos israe-
litas no momento da saída do 
Egipto. No NT, a Páscoa ad-
quire um significado totalmen-
te original: «Antes da festa da 
Páscoa, sabendo Jesus que 

ABC da Liturgia

tinha chegado a sua hora 
de passar deste mundo para 
o Pai» (Jo 13, 1). Ou seja, 
Páscoa é a passagem de 
Cristo para o Pai através 
da morte e ressurreição. A 
Páscoa é o centro do ano li-
túrgico. Toda a liturgia parte 
da Páscoa e está ordenada 
para ela. O Domingo, como 
o dia da ressurreição, e a 
celebração eucarística são 
as referências contínuas 
à Páscoa celebrada pelos 
cristãos.

Patena – Bandeja ou prato 
pequeno que se utiliza na 
celebração da Eucaristia 
para depositar o pão consa-
grado.

Paz – Momento da celebra-
ção eucarística, na liturgia 
romana, a seguir ao Pai 
nosso, antes da comunhão. 
É um gesto antigo na tradi-
ção cristã. Após um período 
de decadência, foi de novo 
recuperado pela reforma do 
Vaticano II.

Peitoral – Cruz que os bispos 
católicos ocidentais levam ao 
peito. Os bispos orientais le-
vam um medalhão.

Penitência – Do latim, «ar-
repender-se». Virtude que 
consiste na dor dos pecados 
e na mudança ou conversão 
de vida. Sacramento da Pe-
nitência: reconciliação que 
Deus nos concede em Jesus 
Cristo, sobretudo com a sua 
morte e ressurreição, e que 
nos comunica através do mi-
nistério da Igreja. Ao longo 
da história, este sacramento 
teve diversas maneiras de 
celebração. O Concílio Va-
ticano II decretou a renova-
ção deste sacramento. Hoje 
em dia apresenta-se em três 
fórmulas: rito para a recon-
ciliação de um só penitente; 
rito para a reconciliação de 
vários penitentes comunita-
riamente com confissão e ab-
solvição individual; rito para 
reconciliar muitos penitentes 
com confissão e absolvição 
geral.

Pentecostes – Do grego, 
«dia quinquagésimo». Para 
os judeus era a festa agrícola 
da colheita. Para os cristãos, 
desde o início, é um dia mar-
cado pela vinda do Espírito 
sobre a comunidade apostó-
lica; é a plenitude da Páscoa: 
o cumprimento da promessa 
de Jesus do Dom do Pai para 
confirmá-los em tudo o que ti-
nham visto e ouvido enquan-
to Jesus estava com eles. O 
tempo entre o Domingo da 
Ressurreição e o dia do Pen-
tecostes chama-se tempo 
pascal, cinquentena pascal, 
um dia de cinquenta dias.

Peixe – Em grego, ichtus. 
Acróstico que servia como 
confissão de fé em Jesus 
Cristo: lesous Christos Theou 
Uios Soter: Jesus. Cristo. Fi-
lho de Deus. Salvador.

Continuamos, neste espaço, a procurar conhecer melhor várias palavras relacionadas com a Liturgia. Se-
guimos uma ordem alfabética. O texto é adaptado do livro “Vocabulário Básico do Cristão” de Álvaro Ginel 
(ed. Salesianas, Porto).

A Comunidade Ecuménica de Taizé, composta por uma centena de monges de várias igrejas 
cristãs, de mais de 30 países, além do acolhimento de jovens na aldeia, também organiza todos 
os anos um encontro numa cidade europeia, na última semana do ano. Este ano era para ser em 
Turim, na Itália, mas excecionalmente, devido à pandemia, o encontro foi realizado a partir de 
Taizé e transmitido pela internet para todo o mundo, para que os jovens participassem individual-
mente em suas casas ou em grupos nas suas comunidades paroquiais. Em Sintra o Grupo de 
Jovens organizou, no salão da igreja de São Miguel, um tempo diário de encontro e oração em 
que participaram cerca de uma dezena de jovens, de 27 a 31 de Dezembro. 

O programa de cada dia constava de orações comunitárias, ateliês e meditações bíblicas. Os 
belos cânticos que animam a oração são uma das atrações de Taizé.

‘Manter a esperança em tempo propício e 
fora dele’ foi o tema deste 43º Encontro Eu-
ropeu de Taizé, escolhido pelo irmão Alois, 
o prior da comunidade.

O Papa Francisco que também incentivou 
os jovens a participarem, convidou-os a 
deixarem-se “habitar” pela “esperança” que 
dará “a coragem de seguir Cristo, de traba-
lhar juntos pelos e com os mais desfavore-
cidos”.
Quase todos os anos alguns jovens de Sin-
tra têm ido a Taizé com os professores de 
Moral ou com a Paróquia. Tenhamos espe-
rança de em breve lá poder voltar!

Jovens de Sintra participaram no Encontro Europeu de Taizé
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Consultório Médico
Miguel Forjaz, Médico

Fibrose Quística

S. Jorge, o Patrono da nossa Expedição
Agrupamento 1134 Sintra do CNE
Milhafre-Real

Quem é São Jorge
São Jorge é um dos 

mais conhecidos santos da 
Igreja, e as lendas em torno 
deste santo descrevem-no, 
geralmente, como cavaleiro 
destemido que resgatou 
uma donzela de um dragão, 
gesto esse que levou ao 
baptismo de milhares de 
pessoas.

São Jorge foi vítima da 
perseguição do imperador 
romano Diocleciano, terá 
sido torturado e decapitado 
devido à fé que sempre e 
destemidamente defendeu, 
sendo, portanto, um mártire 
da Igreja.

São Jorge é o Patrono 
Mundial do Escutismo e 
também o Patrono da nossa 
Expedição.

São Jorge nos Explora-

contra os sintomas, cada vez 
mais cómoda e eficaz, junta-
se uma terapêutica de novos 
fármacos de precisão dirigida 
ao defeito básico identificado 
no estudo genético, essa tal 
proteína CFTR mutada.

A FQ é uma doença cuja 
abordagem está a mudar sig-
nificativamente. Estima-se 
que um doente com FQ que 
nasça actualmente tenha uma 
esperança média de vida que 
ultrapasse os 50 anos. A ex-
istência de Serviços especial-
izados, em Hospitais Centrais, 
concretamente nos países de-
senvolvidos, proporciona uma 
abordagem multidisciplinar, a 
prevenção de complicações 
e o acompanhamento destes 
doentes.

A Fibrose Quística (FQ) é 
uma doença genética,  

caracterizada por algumas 
glândulas do nosso organismo 
produzirem secreções anor-
mais,  manifestando sintomas 
,especialmente relacionados 
com os pulmões  e o aparelho 
digestivo, concretamente, o in-
testino ,o pâncreas e o fígado.
É uma doença crónica e pro-
gressiva . No entanto, tudo 
depende da extensão do en-
volvimento das glândulas af-
ectadas. Incide de igual modo 
no sexo masculino ou femi-
nino. Nos EUA, onde a diver-
sidade étnica está presente 
e a qualidade dos estudos 
estatísticos fornecem bons 
dados comparativos, na raça 
branca os casos são mais fre-
quentes ,constatando-se que 
esta doença causa a morte 
de 1 em cada 2.500 bebés 
,enquanto que na raça negra 
constata-se a morte de 1 em 
cada 17000.Estes doentes 
são portadores de um gene  
responsável  pela FQ. Este 
gene controla a produção de 
uma proteína(CFTR) que re-
gula a passagem de cloro e de 
sódio(sal)através das mem-
branas celulares. Esta situa-

ção provoca aumento da vis-
cosidade das secreções, daí 
o termo de muscoviscidose  
também dado à FQ.
A FQ atinge  pratica-
mente todas as glândulas 
exócrinas,que produzem hor-
monas  ou líquidos para o ex-
terior ,ou seja para o interior 
de um canal. Estas secreções  
são anormais e perturbam o 
funcionamento glandular. Nal-
gumas glândulas ,como o pân-
creas ou as  dos intestinos, as 
secreções são espessas ou 
sólidas podendo obstruírem 
a glândula. As glândulas que 
produzem muco nas vias 
aéreas dos pulmões produ-
zem secreções igualmente 
anormais obstruem os peque-
nos canais facilitando a multi-
plicação de bactérias e, con-
sequentemente, infecções. As 
glândulas sudoríparas(pele) 
as glândulas parótidas e as 
pequenas glândulas salivares 
segregam líquidos  espessos, 
cujo conteúdo em sal é supe-
rior ao normal.

Sintomas
A doença respiratória é a 

principal causa de morbilidade 

e mortalidade. Os pulmões 
são estruturalmente normais 
à nascença, mas a partir da-
qui em qualquer momento 
as perturbações respiratórias 
podem surgir. As secreções 
brônquicas começam a ob-
struir os pequenos brônquios, 
causando inflamação e, poste-
riormente, eventuais infeções, 
à medida que a doença evolui 
e a insuficiência respiratória 
pode começar a instalar-se. 
Por isso, o principal sintoma 
na infância é a tosse crónica e 
as infeções de repetição. Mas 
existem, como vimos, mani-
festações extrapulmonares. 
Os adolescentes têm, fre-
quentemente, atraso no cresci-
mento. Muitos destes doentes 
sofrem de um compromisso 
do pâncreas, uma insuficiência 
pancreática exócrina que inter-
fere na digestão por obstrução 
dos canais pancreáticos e, 
cerca de 35% destes doentes 
desenvolvem diabetes e são 
insulino-dependentes, dado 
que o pâncreas cicatrizado já 
não produz insulina suficiente. 
A obstrução dos canais biliares 
por secreções espessas pode 
levar a inflamação do fígado 
e à cirrose, sendo uma impor-

tante causa de 
mortal idade. 
A infertilidade 
atinge cerca 
de 98% destes 
doentes. A si-
nusite é uma 
constante com 
espessamento 
das secreções.

Diagnóstico
Para confirmar o diagnósti-

co o primeiro teste a realizar 
será uma prova de suor. Após 
confirmação da presença ex-
cessiva de cloretos deverá ser 
realizado o estudo genético da 
FQ e respectivo estudo das 
mutações. A generalização do 
rastreio neonatal da FQ veio 
permitir o diagnóstico precoce 
de muitos casos e o seu en-
caminhamento para Serviços 
especializados e estimar a sua 
incidência em Portugal que é 
de 1 para 7700 nascimentos.

Tratamento e prognóstico
Atravessa-se uma rev-

olução no tratamento dos 
doentes com FQ, doença no 
passado com uma grande 
mortalidade. À terapêutica 

dores
De acordo com a mística 

da II secção, “A descoberta 
da Terra Prometida”, espe-
ra-se que um explorador 
seja capaz de olhar o mundo 
que o rodeia como uma terra 
por descobrir, chamando-
o à coragem de enfrentar o 
desconhecido e lidar com 
adversidades e situações 
inesperadas. 

Assim, neste primeiro 
trimestre, a Expedição 128 
esteve a viver o imaginário 
“São Jorge, O Corajoso”. 
Nestes tempos adversos, 
é São Jorge que convida 
os exploradores a aceita-
rem o desafio de irem mais 
além neste percurso ainda 
desconhecido, nesta camin-
hada como novos escuteiros 
e jovens cristãos.

Os noviços são acom-
panhados por São Jorge 
na sua chegada à secção, 
na descoberta do que é ser 
Explorador e no caminho 
para derrotar a maldade do 
dragão, símbolo dos seus 
medos e dificuldades. Com 
a ajuda dos demais explo-
radores, salvaram a princ-
esa, sinal do sucesso na 
sua demanda, e confiança 
que o caminho que fazem, 
quando focado na atenção 
ao próximo e na ajuda ao 
mais necessitado, conduz à 
verdadeira Felicidade.

Com isto, São Jorge 
ajuda na transformação do 
que é trevas, em luz. O seu 
exemplo de fé, honra e de-
terminação fazem dele um 
modelo a seguir pelos nos-
sos Exploradores.
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Restaurante - Cervejaria - Churrasqueira

Comunidade Vida e Paz proporcionou um "Natal diferente"
Jornal Voz da Verdade

Os primeiros raios de sol 
começam a fazer-se 

sentir na cidade de Lisboa. É 
manhã bem cedo, do dia 18 
de dezembro, e duas carri-
nhas da Comunidade Vida e 
Paz chegam à zona da Gare 
do Oriente, no Parque das Na-
ções. Os voluntários da insti-
tuição tinham então de prepa-
rar tudo para receber os con-
vidados para a Ação de Natal, 
a iniciativa que ia procurar dar 
um Natal melhor às pessoas 
em situação de sem-abrigo. A 
hora estava marcada: a par-
tir das 9 horas da manhã, os 
convidados iriam começar a 
chegar. “Este ano, é um Natal 
diferente, mais frio, mais dis-
tante, em virtude daquilo que 
vivemos, mas temos de acei-
tar, com algum estoicismo, e, 
juntos, havemos de atraves-
sar este momento. Mas de 
facto, este ano, é tudo diferen-
te. Para dar uma ideia, esta-
mos aqui, na Gare do Oriente, 
onde hoje vamos receber 14 
pessoas. Numa sexta-feira 
normal, de Festa de Natal, 
receberíamos 400 a 500 pes-
soas… Enfim, este ano, é o 
que podemos”, salienta, ao 
Jornal VOZ DA VERDADE, o 
voluntário Guilherme Fontes. 
Há 15 anos que este jovem, de 
32 anos, é voluntário na Fes-
ta de Natal com as Pessoas 
em Situação de Sem-Abrigo, 
promovida pela Comunidade 
Vida e Paz. Este ano, era um 
dos coordenadores-gerais da 
iniciativa, mas tudo mudou. 
“Infelizmente, não temos a 
Festa do Natal como a conhe-
cemos, que, para nós, é uma 
oportunidade de estarmos 
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com as pessoas que nos são 
queridas e com as quais esta-
mos o ano inteiro. No entanto, 
quisemos quebrar barreiras 
e convidámos as pessoas, 
de uma forma muito pessoal, 
para estarem connosco, para 
celebrarem este Natal de uma 
forma diferente”, refere.
A pandemia não tira a am-
bição da instituição de ir ao 
encontro e estar ao lado das 
pessoas em situação de sem-
-abrigo. “Tudo foi montado e 
planeado com as autoridades 
de saúde. Tivemos, desde o 
primeiro minuto, um contacto 
muito próximo, tanto com a 
DGS - Direção-Geral da Saú-
de, como com as autoridades 
de saúde locais competen-
tes, para, também nós, não 
sermos um foco de qualquer 
problema. Reduzimos o nú-
mero de atendimentos, redu-
zimos também o número de 
serviços, infelizmente, mas fi-
cámos com aqueles que são, 
na nossa ótica, essenciais”, 
garante Guilherme.
Cobrir a cidade
Esta Ação de Natal da Comu-
nidade Vida e Paz ia ter lugar 
ao longo de três dias, em dois 
pontos de Lisboa, em simul-
tâneo, de forma a “cobrir os 
pontos nevrálgicos da nossa 
atuação”. No dia 18, a inicia-
tiva decorreu então na Gare 
do Oriente e também junto à 
Estação Ferroviária de San-
ta Apolónia. No dia seguinte, 
sábado, a Ação de Natal teve 
lugar no Rossio e em Alcân-
tara. No Domingo, 20 de de-
zembro, a equipa de Natal es-
teve na Avenida Sidónio Pais, 
nas proximidades do Pavilhão 

Carlos Lopes, e também na 
Amadora, mais concreta-
mente no Bairro 6 de Maio. 
“Vamos ter serviços ligados 
à cidadania. Estamos a falar 
de uma ligação por teleconfe-
rência, com o IEFP - Instituto 
do Emprego e Formação Pro-
fissional e a Segurança So-
cial, dois serviços essenciais 
nesta população com quem 
trabalhamos”, referia Guilher-
me, ao início da manhã do 
primeiro dia. Paralelamente, 
e em parceria com o Institu-
to de Registos e Notariado, 
46 pessoas em situação de 
sem-abrigo iriam ter a oportu-
nidade de solicitar, “de forma 
gratuita”, a emissão ou reno-
vação do Cartão do Cidadão. 
“Esta população não pode ser 
deixada de parte, porque não 
tem o mesmo acesso que to-
dos nós. Não ter o Cartão de 
Cidadão é despir a pessoa de 
cidadania. Foi mais um dos 
motivos para não deixarmos 
de estar na rua e de estar-
mos com as nossas pessoas”, 
observa este voluntário. 
O serviço de saúde, nesta 
Ação de Natal, não foi esque-
cido pela organização. Con-
tudo, devido à pandemia, foi 
feita uma nova parceria, para 
“não sobrecarregar” o Serviço 
Nacional de Saúde. “Vamos 
ter um serviço de saúde, mas 
este ano, excecionalmente, 
face àquilo que tem sido nos 
outros anos, não quisemos 
sobrecarregar o Serviço Na-
cional de Saúde, que está 
com uma missão muito impor-
tante – não é que esta, nossa, 
não seja, mas é uma missão 
muito árdua. Estamos muito 

gratos pelo esforço que o ser-
viço tem feito e não quisemos 
onerar, ainda mais, o SNS”, 
explica Guilherme. Neste 
sentido, foi feita “uma parce-
ria com o Hospital Lusíadas”. 
“Durante os três dias, vamos 
ter médicos e enfermeiros a 
fazer pequenas intervenções 
de saúde, como por exemplo 

a alguém que tenha uma dor 
de dentes, e poderá ter aqui 
acesso a medicação específi-
ca, ou a alguém que tem de 
mudar o penso – algo que é 
muito comum, infelizmente, 
nas pessoas que estão na 
rua”, frisa.

Em tempo de pandemia, a instituição tutelada pelo Patriarcado de Lisboa não 
pôde organizar a tradicional festa, mas não quis deixar de dar um “conforto 
especial”, nesta época natalícia, às pessoas em situação de sem-abrigo.

Em comemoração dos 150 anos da proclamação de São José como guardião univer-
sal da Igreja, pelo Papa Pio IX, o Papa Francisco acaba de dar um grande presente 

à Igreja, o “Ano de São José” através da Carta Apostólica Patris Corde “Coração de Pai”. 
Esta Carta, como o próprio título sugere, é cheia de afeto. Nasce do coração paternal de 
Francisco, que deseja, por meio dela, chegar ao coração de todos os católicos, convidando 
cada um a conhecer melhor o pai adotivo do Senhor e a sua importância no plano salvífico 
de Deus.

O Ano de São José: um presente para toda 
a Igreja (até dia 8 de dezembro de 2021, a Igreja vive o Ano dedicado a São José) 
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Num tempo em que muita 
gente não se revê na Igreja 
Católica porque não a conhe-
ce ou não sabe bem o que 
ela é, ou deveria ser, será 
oportuno reler a Constituição 
Dogmática Lumen Gentium 
(1964), um dos documentos 
centrais do Concílio Vaticano 
II, de que vamos continuar a 
publicar aqui alguns parágra-
fos:

CAPÍTULO V 
A VOCAÇÃO DE TODOS À 
SANTIDADE NA IGREJA 

Proémio: chamamento uni-
versal à santidade
39. A nossa fé crê que a Igre-
ja, cujo mistério o sagrado 
Concílio expõe, é indefecti-
velmente santa. Com efeito, 
Cristo, Filho de Deus, que é 
com o Pai e o Espírito ao úni-
co Santo» (120), amou a Igre-
ja como esposa, entregou-Se 
por ela, para a santificar (cfr. 
Ef. 5, 25-26) e uniu-a a Si 
como Seu corpo, cumulando-
-a com o dom do Espírito 
Santo, para glória de Deus. 
Por isso, todos na Igreja, quer 
pertençam à Hierarquia quer 
por ela sejam pastoreados, 
são chamados à santidade, 
segundo a palavra do Apósto-
lo: «esta é a vontade de Deus, 
a vossa santificação» (1 Tess. 
4,3; cfr. Ef. 1,4). […] 

Jesus, mestre e modelo
40. Jesus, mestre e modelo 

Ensinamentos da Igreja
P. Jorge Doutor

divino de toda a perfeição, 
pregou a santidade de vida, 
de que Ele é autor e consu-
mador, a todos e a cada um 
dos seus discípulos, de qual-
quer condição: «sede perfei-
tos como vosso Pai celeste 
é perfeito» (Mt. 5,48) (121). A 
todos enviou o Espírito Santo, 
que os move interiormente a 
amarem a Deus com todo o 
coração, com toda a alma, 
com todo o espírito e com to-
das as forças (cfr. Mc. 12,30) 
e a amarem-se uns aos outros 
como Cristo os amou (cfr. Jo. 
13,34; 15,12). […] E porque 
todos cometemos faltas em 
muitas ocasiões (Tg. 3,2), 
precisamos constantemen-
te da misericórdia de Deus e 
todos os dias devemos orar: 
«perdoai-nos as nossas ofen-
sas» (Mt. 6,12) (122). […] 

A santidade nos diversos 
estados
41. […] Cada um, segundo os 
próprios dons e funções, deve 
progredir sem desfalecimen-
tos pelo caminho da fé viva, 
que estimula a esperança e 
que actua pela caridade. 
Em primeiro lugar, os pasto-
res do rebanho de Cristo, à 
semelhança do sumo e eterno 
sacerdote, pastor e bispo das 
nossas almas, desempenhem 
o próprio ministério santa-
mente e com alegria, com 
humildade e fortaleza; assim 
cumprido, também para eles 
será o seu ministério um subli-

me meio de santificação. […] 
Os presbíteros, à semelhança 
da ordem dos Bispos, de que 
são a coroa espiritual (125), já 
que participam das suas fun-
ções por graça de Cristo, eter-
no e único mediador, cresçam 
no amor de Deus e do próxi-
mo com o exercício do seu 
dever quotidiano; guardem o 
vínculo da unidade sacerdo-
tal, abundem em toda a espé-
cie de bens espirituais e deem 
a todos vivo testemunho de 
Deus (126). […]
Os diáconos, servindo nos 
mistérios de Cristo e da Igre-
ja (128), devem conservar-se 
puros de todo o vício, agra-
dar a Deus, atender a toda a 
espécie de boas obras dian-
te dos homens (cfr. 1 Tim. 3, 
8-10. 12-13). Os clérigos que, 
chamados pelo Senhor e se-
parados a fim de ter parte com 
Ele, se preparam sob a vigi-
lância dos pastores para de-
sempenhar os ofícios de mi-
nistros, procurem conformar o 
coração e o espírito com tão 
magnífica eleição, sendo as-
síduos na oração e fervorosos 
no amor, ocupando o pensa-
mento com tudo o que é ver-
dadeiro, justo e de boa repu-
tação, fazendo tudo para gló-
ria é honra de Deus. Destes 
se aproximam aqueles leigos, 
que, escolhidos por Deus, são 
chamados pelos Bispos para 
se consagrarem totalmente às 
actividades apostólicas e com 
muito fruto trabalham no cam-

po do Senhor (129). 
Os esposos e pais cristãos 
devem, seguindo o seu ca-
minho peculiar, amparar-se 
mutuamente na graça, com 
amor fiel, durante a vida in-
teira, e imbuir com a doutrina 
cristã e as virtudes evangé-
licas a prole que amorosa-
mente receberam de Deus. 
Dão assim a todos exemplo 
de amor incansável e gene-
roso, edificam a comunidade 
fraterna e são testemunhas e 
cooperadores da fecundida-
de da Igreja, nossa mãe, em 
sinal e participação daquele 
amor, com que Cristo amou a 
Sua esposa e por ela Se en-
tregou (130). Exemplo seme-
lhante é dado, mas de outro 
modo, pelas pessoas viúvas 
ou celibatárias, que muito po-
dem concorrer para a santida-
de e ação da Igreja. Aqueles 
que se ocupam em trabalhos 
muitas vezes duros, devem, 
através das tarefas humanas, 
aperfeiçoar-se a si mesmos, 
ajudar os seus concidadãos, 
fazer progredir a sociedade e 
toda a criação; e, ainda, imi-
tando com operosa caridade 
a Cristo, cujas mãos se exer-
citaram em trabalhos de ope-
rário e, em união com o Pai, 
continuamente atua para a 
salvação de todos; alegres na 
esperança, levando os fardos 
uns dos outros, subam com o 
próprio trabalho quotidiano a 
uma santidade mais alta, tam-
bém ela apostólica. 

Todos quantos se vêem opri-
midos pela pobreza, pela 
fraqueza, pela doença ou 
tribulações várias, e os que 
sofrem perseguição por amor 
da justiça, saibam que estão 
unidos, de modo especial, a 
Cristo nos seus sofrimentos 
pela salvação do mundo; o 
Senhor, no Evangelho, pro-
clamou-os bem-aventurados 
e «o Deus... de toda a graça, 
que nos chamou à Sua eterna 
glória em Cristo Jesus, depois 
de sofrerem um pouco, os há-
-de restabelecer, confirmar e 
consolidar» (1 Ped. 5,10).
Todos os fiéis se santificarão 
cada dia mais nas condições, 
tarefas e circunstâncias da 
própria vida e através de to-
das elas, se receberem tudo 
com fé da mão do Pai celes-
te e cooperarem com a divi-
na vontade, manifestando a 
todos, na própria atividade 
temporal, a caridade com que 
Deus amou o mundo.  

O Papa convocou, no pas-
sado dia 27 de Dezem-

bro, um “ano especial” dedica-
do à família, a partir de 19 de 
março de 2021, assinalando o 
5.º aniversário da exortação 
‘Amoris Laetitia’, resultado de 
duas assembleias do Sínodo 
dos Bispos. “Vai haver um ano 
de reflexão sobre a Amoris 
Laetitia. Será uma oportuni-
dade para aprofundar os con-
teúdos do documento. Estas 
reflexões vão ser colocadas à 
disposição das comunidades 
eclesiais e das famílias, para 
os acompanhar no caminho”, 
indicou Francisco, durante a 
recitação do ângelus, na bi-

Papa convoca ano especial dedicado à família
Ecclesia

blioteca do Palácio Apostólico 
do Vaticano.

O anúncio foi feito no 
dia em que a Igreja Católi-
ca celebra a festa litúrgica 
da Sagrada Família (primei-
ro domingo depois do Na-
tal). Esta celebração, obser-
vou o Papa, propõe “o ideal 
do amor conjugal e familiar, 
como foi destacado na exor-
tação apostólica Amoris Lae-
titia, cujo quinto aniversário 
da sua promulgação acontece 
no próximo dia 19 de março”.  
Este ano especial vai ser inau-
gurado na próxima solenidade 
de São José (19.03.2021) e 
decorre até à celebração do X 

Encontro Mundial das Famí-
lias, em Roma (26.06.2022). 
O Papa convidou todos a 
unirem-se às iniciativas que 
vão ser promovidas durante o 
ano, coordenadas pelo Dicas-
tério para os Leigos, a Família 
e a Vida (Santa Sé).

“Confiamos à Sagrada 
Família de Nazaré, em par-
ticular a São José, marido 
e pai solícito, este caminho 
com as famílias de todo o 
mundo. Que a Virgem Maria, 
a quem agora recorremos 
com a oração do ângelus, 
faça que as famílias de todo 
o mundo sejam cada vez 
mais fascinadas pelo ideal 

evangélico da Santa Famí-
lia, para se tornarem fer-
mento de uma nova huma-
nidade e de uma solidarie-
dade concreta e universal”.

A Santa Sé preparou, para 
o ano especial dedicado às 

famílias, um conjunto de pro-
postas espirituais, pastorais e 
culturais, além de 12 percur-
sos de reflexão, partilhados 
num documento que apresen-
ta os objetivos desta iniciativa 
do Papa.
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Presépios em

Galamares

Linhó

Abrunheira

Sintra

O NATAL    

“O Sinal admirável do Presépio, muito amado pelo povo cristão, não cessa de suscitar maravilha e enlevo. Representar 
o acontecimento da natividade de Jesus equivale a anunciar, com simplicidade e alegria, o mistério da encarnação do 
Filho de Deus. De facto, o Presépio é como um Evangelho vivo que transvaza das páginas da Sagrada Escritura. Ao 
mesmo tempo que contemplamos a representação do Natal, somos convidados a colocar-nos espiritualmente a cami-
nho, atraídos pela humildade d’Aquele que Se fez homem a fim de Se encontrar com todo o homem, e a descobrirmos 
que nos ama tanto, que Se uniu a nós para podermos, também nós, unir-nos a Ele.” 

Estas são as palavras com que o Papa Francisco inicia a carta apostólica Admirabile Signum, sobre o significado 
e valor do presépio. A palavra presépio provém do latim praesepium que significa manjedoura: «(…) teve o seu filho 
primogénito, que envolveu em panos e recostou numa manjedoura, por não haver lugar para eles na hospedaria (…)» 
(Lc 2, 7).

As fontes Franciscanas narram desta forma o aparecimento do presépio tal como o conhecemos hoje: «Quinze 
dias antes do Natal, Francisco chamou João, um homem daquela terra (Gréccio), para lhe pedir que o ajudasse a con-
cretizar um desejo: «Quero representar o Menino nascido em Belém, para de algum modo ver com os olhos do corpo 
os incómodos que Ele padeceu pela falta das coisas necessárias a um recém-nascido, tendo sido reclinado na palha 
duma manjedoura, entre o boi e o burro». Mal acabara de o ouvir, o fiel amigo foi preparar, no lugar designado, tudo o 
que era necessário segundo o desejo do Santo. No dia 25 de dezembro, chegaram a Gréccio muitos frades, vindos de 
vários lados, e também homens e mulheres das casas da região, trazendo flores e tochas para iluminar aquela noite 
santa. Francisco, ao chegar, encontrou a manjedoura com palha, o boi e o burro. À vista da representação do Natal, 
as pessoas lá reunidas manifestaram uma alegria indescritível, como nunca tinham sentido antes. Depois o sacerdote 
celebrou solenemente a Eucaristia sobre a manjedoura, mostrando também deste modo a ligação que existe entre a 
Encarnação do Filho de Deus e a Eucaristia. 

Assim nasce a nossa tradição: todos à volta da gruta e repletos de alegria, sem qualquer distância entre o aconteci-
mento que se realiza e as pessoas que participam no mistério. O presépio convida a sentirmo-nos envolvidos na história 
da salvação; ao mesmo tempo que nos mostra Deus, desafia-nos a pensar a nossa vida inserida na de Deus; convida 
a tornar-nos seus discípulos.

Que a Alegria da presença do Menino Deus nos invada a vida e os nossos lares, são os votos desta equipa de diá-
conos e padres da Unidade Pastoral de Sintra.

		  Baseado na Carta apostólica Admirabile signum do Papa Francisco sobre o significado e valor do presépio, 2019.

Pe. Pedro Silva

Janas

São Miguel

São Pedro

São MartinhoSão Martinho

São Martinho

Ramalhão

Várzea
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A CINTRAMÉDICA
deseja a si 
e à sua família

ÓRGÃO HISTÓRICO DA VILA DE SINTRA finalmente inaugurado

Depois de duas marcações falhadas devido à pandemia Covid19, à terceira conseguimos inaugurar o órgão de 
tubos da Igreja de São Martinho, restaurado no início de 2020. Foi no dia 4 de Dezembro, uma noite muito fria, 

em que de porta aberta, apenas nos aqueceu a alegria de ouvir aquele excelente instrumento musical, há tantos anos 
silenciado que já ninguém tinha memória de o ouvir, e a boa música que o organista António Esteireiro nos apresentou. 
Tudo culminou com a celebração da Eucaristia presidida pelo Sr. Cardeal Patriarca D. Manuel Clemente, também 
acompanhada a órgão e por um pequeno coro constituído ‘ad hoc’, com voluntários, dirigido por José João Gomes.

O cerimonial da inauguração começou com algumas palavras do Pároco, que fez o enquadramento do restauro 
e agradeceu à Câmara Municipal, à Junta de Freguesia e às outras entidades e paroquianos que patrocinaram o 
restauro, bem como à Oficina e Escola de Organaria, de Pedro Guimarães e Beate von Rohden, que restaurou 
todo o mecanismo e à Drª Dores Macias que fez o restauro da policromia. De seguida usou da palavra o Sr. 
Presidente da Câmara, Dr. Basílio Horta, que salientou a importância de investir nos bens culturais do concelho 
e a celebração dos 25 anos de Sintra como Património Mundial.

O Sr. Patriarca encerrou a sessão solene, com algumas palavras de reconhecimento pelo trabalho realizado 
e fez a oração de bênção do órgão.

Por fim, o concerto inaugural com peças do séc. XVII e XVIII, que mostrou todo o potencial daquele pequeno 
instrumento com 527 tubos. 

A igreja estava cheia, com os devidos distanciamentos exigidos pelo momento 
que vivemos, e toda a gente gostou de viver este momento, também ele histórico. 
Graças à transmissão em direto da filmagem do concerto para um ecrã colocado 
diante do altar, foi possível o público acompanhar em pormenor a execução das 
peças musicais.

A Paróquia de São Martinho está de parabéns por esta valorização do 
seu património, dispondo agora de um belo instrumento que será usado no 
acompanhamento musical de algumas eucaristias, em casamentos e em concertos 
de música barroca.

Pe. Armindo Reis
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João Ferreira Valbordo, nascido e 
criado no Carvalhal de Mafra, fre-
guesia de Cheleiros, numa família 
de sete irmãos, dos quais dois já 
partiram. A família vivia do campo 
e mesmo quando João foi trabalhar 
fora, não deixou de ajudar os pais 
no campo. Semeavam trigo, milho, 
batatas, etc. e tinham animais para 
consumo próprio. Era a vida típica 
das gentes saloias que viviam do 
campo. 
João estudou até à 4ª classe, fez 
o exame em Mafra, aos 12 anos. 
Então o irmão mais velho arranjou-
-lhe emprego em Mafra, para onde 
ia a pé, pela serra, um trajeto de 7 
ou 8 quilómetros. Depois o irmão 
arranjou-lhe outro trabalho em S. 
João das Lampas, nos Galuchos, 
para onde também ia a pé, demo-
rando hora e meia para cada lado. 
Trabalhava no fabrico de alfaias 
agrícolas e aprendeu o ofício com 
o Sr. Pacheco, eletricista, que era 
da Portela. Depois trabalhou no 
serviço de pintura e esteve lá até ir 
para a tropa aos 21 anos. 
Fez serviço militar em vários quar-
téis, até aos 23 anos, arranjando 
depois trabalho em Mem Martins, 
numa empresa de serralharia e es-
truturas metálicas.

Foi em Mem Martins que conheceu 
a esposa, falecida há poucos anos, 
e casaram ao fim de dois anos de 
namoro. Ela era filha de um dono 
de ferro velho, o que o levou a 
aprender também o valor das anti-
guidades e a arte de as restaurar. 
Tiveram duas filhas, com oito anos 
de diferença. Viveram num andar 
que compraram em Mem Martins, 
ainda em solteiros, onde viveram 
23 anos.
João foi mudando de patrões, por-
que lhe ofereciam mais ordenado, 
e assim fazendo novas experiên-
cias de trabalho e aprendendo tam-
bém a trabalhar o alumínio. Pelo 25 
de abril de 74 estabeleceu-se por 
conta própria, porque o ambiente 
na empresa não lhe permitiu con-
tinuar. Estabeleceu-se em Mem 
Martins, com uma serralharia de 
ferro e alumínio, e nunca lhe faltou 
trabalho, ao ponto de ter de esco-
lher os clientes. Chegou a ter 5 em-
pregados. Depois o negócio foi en-
fraquecendo, dois empregados fa-
leceram por motivos de saúde, e os 
outros foram saindo até que a crise 
de 2010 obrigou a encerrar, tendo 
João aproveitado para se reformar. 
Hoje em dia ainda faz alguns traba-
lhos de montagem, mas o fabrico 

encomenda a outra empresa.
Há 26 anos, procurava uma casa 
maior e comprou uma vivenda an-
tiga em São Pedro, que tinha sido 
dos avós da esposa e na qual o 
sogro tinha feito obras de alarga-
mento e ele fez mais alguns melho-
ramentos. 
A filha Rute, formada em Matemá-
tica Aplicada à Economia e à Ges-
tão, dá explicações e a outra filha, 
Carla, é massagista e neste mo-
mento está emigrada na Bélgica, 
com o marido. Por enquanto não 
tem netos.
João foi batizado em pequeno e 
fez a catequese em Cheleiros, para 
onde ia a pé, uma vez por semana. 
Os pais eram católicos praticantes. 
Fez a 1ª Comunhão no Carvalhal e 
a Comunhão Solene em Cheleiros. 
O Crisma foi no Carvalhal aos 14 
anos. Quando foi morar para Sin-
tra, aos 18 anos, andou uns tem-
pos de costas viradas com a Igreja, 
mas quando casou começaram 
a ir à Missa a Mem Martins e, de-
pois em S. Pedro, começaram a 
ir à Missa mais regularmente, no 
tempo do Padre António Lencas-
tre, mas não comungavam, até 
que numa Páscoa decidiram ir à 
Confissão, para poderem tomar o 

HISTÓRIA DE VIDA: João Valbordo
Entrevista: P. Armindo Reis; Redação: Adérito Martins

Senhor. A partir daí começaram a 
fazê-lo regularmente e sempre que 
vai a Fátima aproveita para se con-
fessar. Com a chegada do Pe. Car-
los Jorge começou por falar com 
ele sobre a cruz por cima do Sacrá-
rio que estava torta, tendo-lhe ele 
pedido para fazer a reparação. De-
pois veio a reparação da porta da 
igreja e assim começou a colaborar 
em vários trabalhos nas igrejas, em 
colaboração com o Sr. Fernando 
Tristão. Ao longo dos últimos 20 
anos fez reparações de serralharia, 
provavelmente, em todas as igrejas 
e instalações da Unidade Pastoral 
de Sintra.
João fez parte das comissões de 
festas de Nª Senhora do Cabo de 
São Martinho, de São Miguel e por 
último de São Pedro. Entretanto 
também começou a colaborar no 
Grupo Janela, que organiza al-
moços de beneficência. Logo que 
termine a pandemia e recomece a 
atividade, tem vontade de ir ajudar 
novamente. Também colaborou na 
distribuição do Jornal Cruz Alta a 
algumas comunidades e à porta da 
igreja de São Pedro. 
João sempre foi uma pessoa sim-
ples, que serviu como pôde, dando 
com alegria; diz que sempre gostou 

de ajudar e partilhar e que nunca 
lhe fez falta o que cedeu em favor 
da comunidade, mostrando que a 
maior alegria está no dar. 
A verdade é que uma Paróquia, 
como as de Sintra, tem sempre 
muitos trabalhos práticos por reali-
zar e é essencial ter colaboradores 
que possam ajudar a resolver os 
problemas do dia-a-dia e a reali-
zar eventos maiores em ocasiões 
especiais. João Valbordo tem-se 
mostrado um paroquiano sempre 
disponível para ajudar a Comunida-
de. Que outros paroquianos mais 
jovens possam seguir o exemplo 
nesta alegria de ajudar os outros.

Devido ao ano atípico que estamos a viver foi mais difícil “rechear” os cabazes, mas con-

seguimos.  

Cada Cabaz era composto por 2 caixas com 52 unidades de produtos alimentares e 1 

saco com 25 unidades (ou mais consoante o número do agregado familiar) de artigos de 

higiene pessoal e limpeza preparado pelo NRDC (Nucleo Rotário de Desenvolvimento 

Comunitário-Sintra).

Entregámos também brinquedos na Casa Sant’Ana, Obra do Padre Gregório, Conferên-

cia S. Vicente de Paulo, ABMAV, Cruz Vermelha Portuguesa e Gota a Gota –Grupo de 

Ação Social.

O Colégio A Formiguinha também fez uma angariação de brinquedos para a Casa 

Sant’Ana.

A distribuição dos cabazes iniciou-se a dia 12 dezembro, a tempo, portanto, dos contem-

plados poderem confecionar os jantares natalícios.

A atribuição dos Cabazes de Natal constitui mais uma atividade do Rotary Club de Sintra 

a favor dos mais desfavorecidos do concelho, materializando os objetivos do Movimento 

Rotário.

O Rotary Club de Sintra entregou 70 Cabazes de Natal 
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O Filho de Deus 
é o Caminho, a Verdade e a Vida
 Teresa Santiago

 

PARA A EVANGELIZAÇÃO:
A fraternidade humana

Rezemos para que o Senhor nos dê a graça de viver em plena fraternidade
 com os irmãos e irmãs de outras religiões, 
rezando uns pelos outros, abertos a todos.

Intenção do Papa

Janeiro 2021

Jesus: acabaste de vir ao mundo, nasceste em 
nossos corações para construirmos Contigo um 

mundo de Paz, Amor, Justiça onde reine a alegria, a 
unidade e a felicidade.

Jesus: respondemos à Tua paz na medida da 
nossa união Contigo pelo poder da graça e pela 
ação do Espírito Santo.

Bento XVI diz-nos: "É um pouco difícil porque não 
é amar só de palavras, é amar quando nos ofendem 
e humilham vendo neles irmãos a quem Deus ama."

Nossa Senhora e São José sempre aceitaram 
a vontade de Deus nas suas vidas. No silêncio, 
meditando em seus corações; ao serviço de Deus, 
cumprindo a Sua vontade. Que os homens sejam 
como José, e as mulheres como Maria!

Servir o Senhor é estar em constante ação de 
graças por tudo o que nos dá, por tudo o que permite 
que aconteça. Por vezes pensamos mais nos 
servos que no Senhor. Quando servimos o servo, o 
Senhor sai das nossas vidas, reina a desarmonia, a 
desunião, a falta de Paz.

"Para a conversão, é preciso um coração 
generoso e fiel: generosidade, que sempre vem 
do Amor; fidelidade à Palavra de Deus" (Papa 
Francisco).

Faz-me lembrar São Leão Magno. Como padre, 
pode-se descrever como era orientado para os 
detalhes; se não saia de acordo com as suas 
expectativas, não lidava bem com a situação.

Apesar da sua atenção aos detalhes, já 
aconteceu começar a missa e, só um minuto 
depois, perceber que se tinha esquecido de 
acender as velas do altar. Além disso, certa 
vez saiu vestido com a cor litúrgica errada. 

Teve a certeza que todos perceberam o 
erro, mas todos foram gentis e não disseram 
nada.

No ano de 542, enquanto Leão Magno 
era papa, Átila, o Huno, e os seus guerreiros 
entraram no norte de Itália e começaram a 
pilhar cidades!

Os exércitos de Roma foram impotentes 
para deter Átila. Era preciso enviar uma 
declaração para implorar paz. O homem 
escolhido para esta missão perigosa foi o 
Papa Leão. O seu secretário disse que Leão 
estava confiando na intervenção divina.

Uma testemunha regista: "nosso bendito Papa 
Leão, confiando na ajuda de Deus, que não falha 
com os justos em suas provações, assumiu a tarefa... 

O resultado foi o que a sua fé havia previsto; 
pois quando o rei recebeu a embaixada ele ficou tão 
impressionado com a presença do sumo sacerdote 
que ordenou que seu exército desistisse da guerra, 
depois de ter prometido a paz, e partiu para além do 
Danúbio. Átila voltou para o norte e Roma foi salva."

É preciso coragem para aderir à fé da 
Igreja, mesmo quando isso contradiz o mundo 

contemporâneo.
"Nem Deus pode fazer alguma coisa por quem 

não lhe deu lugar para isso. 
É preciso esvaziar-se completamente para o 

deixar entrar, para que Ele faça o que quer"  (Madre 
Teresa de Calcutá).

Estimulado com o exemplo de tantos Santos 
e Santas diante dos olhos, Santo Agostinho 
interrogava-se: "então não poderás fazer o que estes 
e estas fizeram?" E, assim, chegou à conclusão 
definitiva exclamando: 

"tarde Vos amei, ó Beleza tão antiga e tão nova, 
tarde Vos amei."

Um Santo Ano de 2021

Dia 10 Dia 17 Dia 24 Dia 31
BATISMO DO SENHOR 2.º DOM. T. Comum 3.º DOM. T. Comum 4.º DOM. T. Comum

                     Is 42, 1-4.6-7 1 Sam 3, 3b-10.19 Jonas 3, 1-5.10 Deut 18, 15-20

"Eis o meu servo, enlevo da 
minha alma."

«Falai, Senhor, que o vosso 
servo escuta»

«Os habitantes de Nínive 
converteram-se do seu 

mau caminho»

«Farei surgir um profeta e 
porei as minhas palavras 

na sua boca»
Salmo 28, 1a.2.3ac-4.3b.9b-10 39, 2.4ab.7-8a.8b-9.10-11 24, 4bc-5ab.6-7bc.8-9  94, 1-2.6-7.8-9

"O Senhor abençoará o seu 
povo na paz."

"Eu venho, Senhor, para 
fazer a vossa vontade."

"Ensinai-me, Senhor, os 
vossos caminhos."

"Se hoje ouvirdes a voz do 
Senhor, não fecheis os 

vossos corações."
Leitura II Actos 10, 34-38 1 Cor 6, 13c-15a.17-20  1 Cor 7, 29-31 1 Cor 7, 32-35 

«Deus ungiu-O com o 
Espírito Santo»

«Os vossos corpos são 
membros de Cristo» 

«O cenário deste mundo é 
passageiro» 

«A virgem preocupa-se 
com os interesses do 

Senhor, para ser santa» 
Evangelho Mc 1, 7-11  Jo 1, 35-42 Mc 1, 14-20 Mc 1, 21-28 

«Tu és o meu Filho muito 
amado: em Ti pus a minha 

complacência»

«Foram ver onde morava e 
ficaram com Ele» 

«Arrependei-vos e 
acreditai no Evangelho» 

«Ensinava-os como quem 
tem autoridade»

Calendário Litúrgico - Janeiro 2021 - Ano B

TEMPO 
COMUM

"O Tempo Comum propõe um 
caminho espiritual, uma 

vivência da graça própria de 
cada aspecto do Mistério de 
Cristo, presente nas diversas 
festas e nos diversos tempos 

litúrgicos."
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*De 2ª a 6ª feira, em S. Pedro e S. Miguel há possibilidade de atendimento de confissão antes ou após a Missa, consoante o horário. 

 

MISSA FERIAL* 

 2ª Feira 3ª Feira 4ª Feira 5ª Feira 6ª Feira Sábado 

09H00     Igreja S.Miguel  

12H00      Ramalhão 

18H00 Ramalhão Ramalhão Ramalhão Ramalhão Ramalhão  

19H00 Igreja 
 S.Miguel 

Igreja 
 S.Pedro 

Igreja 
 S.Miguel 

Igreja 
 S.Miguel   

19H30   
Igreja S. 
Martinho 

(em Ucraniano) 
   

* De 2ª a 6ª feira, em S. Pedro e S. Miguel há possibilidade de atendimento de 
confissão, antes ou após a Missa, consoante o horário.

MISSA DOMINICAL 
SÁBADO (Vespertina) - Canceladas nos dias 
de Recolher obrigatório
16H30 Igreja de Galamares 
16H30 Igreja de Manique de Cima 
18H00 Igreja de S. Pedro
18H30 Linhó (Capela das Irmãs Doroteias)

19H00-- Igreja de S. Miguel

DOMINGO
09H00 Igreja de S. Mamede de Janas 
09H00 Capela da Abrunheira
10H00 Igreja S. Martinho (rito bizantino/Ucraniano)
10H15 Igreja de Lourel 
10H15 Capela da Várzea (Bairro das CHESMAS) 
10H15 Igreja de S. Pedro
11H00 Missa Monte Santos (Capela das Clarissas)
11H30 Igreja de S. Miguel
11H45 Linhó (Capela das Irmãs Doroteias)
12H00 Ramalhão (Capela das Irmãs Dominicanas)

19H15
Igreja de S. Martinho - Cancelada no 
Recolher obrigatório

Dia 1 – Sexta-feira: Santa Maria, Mãe de Deus
09.00h Missa em Janas e Abrunheira e Galamares
09.00h Celebração em Manique de Cima
10.15h Missa em S. Pedro, Várzea e Lourel
11.30h Missa em S. Miguel
11.45h Missa no Linhó 
12.00h Missa no Ramalhão
Não há Missa em S. Martinho: Recolher Obrigatório

Dia 2 – Sábado: S. Basílio M. e S. Gregório N.
Não há Missas vespertinas: Recolher Obrigatório

Dia 3 – Domingo da Epifania do Senhor  
09.00h Missa extra em São Miguel
09.00h Missa em Janas e na Abrunheira
09.00h Celebração em Galamares e Manique de 
Cima
10.15h Missa em São Pedro, Lourel e Várzea
11.30h Missa em São Miguel
11.45h Missa no Linhó 
12.00h Missa no Ramalhão
Não há Missa em S. Martinho: Recolher Obrigatório

Dia 4 – Segunda-feira depois da Epifania
Aniversário do Diácono Joaquim Craveiro
21.00h Reunião da Comissão Pro-construção 
da igreja da Abrunheira 

Dia 5 – Terça-feira depois da Epifania
21.00h Reunião Direção do Agrup. 1134

Dia 7 – Quinta-feira depois da Epifania
21.30h Ultreia de cursistas - online

Dia 8 – Sexta-feira depois da Epifania
09.30h Expo. SSmo. em S. Miguel
21.15h Encontro do Grupo de Jovens da UPS

Dia 9 – Sábado depois da Epifania
09.00h Conselho do Agrup. 1134

Dia 10 – Domingo do Batismo do Senhor

Dia 13 – Quarta-feira da semana I
21.00h Reunião do Secretariado da Catequese

Dia 14 – Quinta-feira da semana I
10.00h Reunião do Clero da Vigararia 

Dia 15 – Sexta-feira da semana I
21.00h Conselho de Pais do CNE
21.15h Encontro do Grupo de Jovens da UPS

Dia 16 – Sábado da semana I
21.30h Reunião de Pais e Padrinhos para Batismo

Dia 17 – Domingo II do Tempo Comum

Dia 20 – Quarta-feira da semana II
21.30h Reunião da Eq. Vicarial de Catequistas 

Dia 21 – Quinta-feira da semana II – Sta. Inês
Aniversário do P. Armindo Reis

Dia 22 – Sexta-feira da semana II 
S. Vicente, Padroeiro principal do Patriarcado
21.00h REUNIÃO DO CONSELHO PASTORAL 
DA UPS
21.15h Encontro do Grupo de Jovens da UPS

Dia 24 – Domingo III do Tempo Comum
DOMINGO DA PALAVRA DE DEUS
Festa da Palavra do 4º ano da Catequese

Dia 25 – Segunda-feira da semana III
Conversão de S. Paulo
Aniversário do jornal ‘Cruz Alta’

Dia 26 – Terça-feira da semana III – S. Timótio e 
S. Tito
21.00h Reunião do Secret. Perm. do Cons. Pastoral
Dia 27 – Quarta-feira da semana III
21.00h Reunião Geral de Catequistas

Dia 28 – Quinta-feira da semana III – 
S. Tomás de Aquino

Dia 29 – Sexta-feira da semana III
15.30h Oração Carismáticos em S. Miguel
21.15h Encontro do Grupo de Jovens da UPS

Dia 30 – Sábado da semana III
19.00h ENCONTRO ECUMÉNICO - online

Dia 31 – Domingo IV do Tempo Comum

Serviço Pastoral e Litúrgico de Janeiro

Papa Francisco

Oração a São José
A Carta Apostólica Patris Corde e o Ano de São José 
são um convite a cada um de nós para conhecer e 
imitar aquele homem justo e santo, que mesmo sem 
compreender tudo, acolheu tudo.

Salve, guardião do Redentor
e esposo da Virgem Maria!
A vós, Deus confiou o seu Filho;
em vós, Maria depositou a sua confiança;
convosco, Cristo tornou-Se homem.

Ó Bem-aventurado José, mostrai-vos pai também 
para nós
e guiai-nos no caminho da vida.
Alcançai-nos graça, misericórdia e coragem,
e defendei-nos de todo o mal. Amém.
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Notícias dos Vicentinos
Carlos Macias, Presidente do Conselho de Zona de Queluz, 
Sociedade São Vicente de Paulo

Os vicentinos não se limitam só a dar de comer a quem tem fome

No passado mês as conferências do território do Conselho de Zona de Queluz da Sociedade de São Vicente de Paulo (vigararia de Sintra e duas paróquias, Belas 
e Massamá da vigararia da Amadora), recolheram informação sobre os assistidos. Atualmente prestamos assistência a 145 famílias, num total de 547 pessoas 

das quais 408 adultos e 139 são crianças, permitindo os dados recolhidos caraterizá-los da forma como se apresenta de seguida.

Os dependentes diretos representam 41% dos agregados familiares e os indiretos 3%. Os agregados familiares monoparentais representam 62%, as/os viúvas(os) 
7% e os casais representam 31%. Destes 55% dos agregados familiares tem algum rendimento e 45% estão desempregados. O pouco rendimento representa 97% 
dos motivos do auxílio.

Nos tipos de auxílio como se pode ver na imagem só 38% é que são auxílios de bens alimentares, distribuindo os restantes por despesas relacionadas com a 
habitação 16%, saúde 19%, educação 10% e outros apoios 17%. Durante a pandemia também 
temos distribuído cabazes de emergência para quem ficou temporariamente sem rendimentos, 
também reforçamos o apoio aos idosos, doentes e pessoas/famílias isoladas sem apoio fami-
liar.

A ocupação dos dependentes diretos distribui-se da seguinte forma, 59% estudam, 36% 
sem ocupação identificada e 5% trabalham. Entre os que estudam temos a seguinte distribui-
ção 27% no 1º ciclo, 24% no 2º ciclo, 40% no secundário e 8% frequentam a universidade.

A nossa ação também tem passado por procurar soluções de habitação, emprego, bens 
materiais (móveis, eletrodomésticos …). Além do trabalho de cada conferência, temos tam-
bém dinamizado o grupo de WhatsApp “QUEM + PRECISA AGRADECE” (http://czq-ssvp.
paroquias-sintra.pt/news/quem-precisa-agradece), reunindo este grupo, representantes das 
paróquias da vigararia e outras paróquias da diocese de Lisboa, movimentos e grupos sócio 
caritativos paroquiais ou vicariais e vicentinos. Este grupo permite-nos trabalhar em rede, assu-
mindo todos a caridade como dimensão essencial da vida cristã e da vida comunitária.

O nosso compromisso é e será sempre pelo pobre e para o pobre, porque pobres sempre teremos e a esperança dos pobres jamais se poderá frustrar. Não nos 
podemos limitar a cuidar dos excluídos temporariamente pela pobreza (material, social ou espiritual), mas como fez Jesus servi-los de forma afetiva e efetiva para 
que vivam com dignidade, e à luz do evangelho e guiados pelo Espirito Santo participem ativamente connosco na construção de uma sociedade que saiba incluir, 
integrar para bem comum.

A caridade leva-nos a viver o amor de Cristo numa perspetiva personalista e comunitária, como uma "dádiva de nós mesmos “como um ato humanitário por amor 
a Deus, que nos deverá levar a procurar o melhor para a vida do outro. O ir ao pobre por amor a Deus significa tirar Cristo da cruz e devolver-lho ressuscitado. 

"É tempo de unirmos à palavra a ação e de demonstrarmos em obras a vitalidade da nossa fé", Beato Antonio Frederico Ozanam, um dos fundadores da So-
ciedade de São Vicente de Paulo.

Um Santo Natal e próspero ano de 2021.

Como é tradição, no dia 17 de Dezembro realizou-se a Missa na Capela de São 
Lázaro, em São Pedro. A pequena capela dedicada a São Lázaro fazia parte 

da antiga gafaria de São Pedro, onde eram acolhidos os leprosos. Há vários séculos 
que a capela é propriedade da Santa Casa da Misericórdia de Sintra, embora seja a 
Paróquia de São Pedro responsável pelo culto.

São Lázaro de Betânea é um santo contemporâneo de Jesus e seu grande amigo, 
acolhendo-O em sua casa quando Ele visitava Jerusalém. Era irmão de Marta e 
Maria. O Evangelho relata a sua morte e o milagre de Jesus que o faz voltar à vida. 

No entanto a tradição baralhou a história deste São Lázaro com a figura de outro 
Lázaro, personagem de uma parábola contada por Jesus: o pobre Lázaro que jazia 
à porta de um rico, com os cães a lamberem-lhe as chagas, sem que o rico se 
importasse com ele, até que ambos morrem e Lázaro vai para a companhia de 
Abraão, junto de Deus, enquanto o rico vai para um lugar de tormentos, por não se 
ter compadecido dos pobres.

A escolha de São Lázaro para protetor dos leprosos resulta desta associação do 
Santo ao personagem da parábola, o que não deixa de ser interessante. Certamente 
por essa razão a capela foi dedicada a São Lázaro.

A Paróquia iniciou recentemente conversações com o Provedor da Santa Casa 
para fazer alguns melhoramentos de que a capela está a precisar. 

Festa de São Lázaro
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Quando exposto a baixas temperaturas, o corpo perde calor mais 
depressa do que o que consegue produzir. O resultado é a hipo-

termia, ou seja, temperatura corporal excessivamente baixa. A pessoa 
pode não se aperceber desta situação, não fazendo nada para a corri-
gir, o que pode constituir uma agravante ao permitir a evolução até um 
grau de hipotermia mais grave.

São mais suscetíveis de sofrer hipotermia:
• Idosos
• Bebés
• Pessoas que permaneçam por períodos prolongados no exterior, sem proteção adequada
• Consumidores de álcool ou drogas

Sinais de aviso - Adultos
• Tremores, arrepios de frio e cãibras musculares, nas situações de hipotermia ligeira
• Confusão, sonolência, fala mais lenta, ou mesmo perda de consciência, nas situações de 

hipotermia mais grave

Sinais de aviso - Crianças
• Pele muito vermelha e fria
• Apatia

O que fazer?
Sempre que a vítima apresentar alterações do estado de consciência como sonolência, apatia 

ou mesmo perda da consciência, ligue de imediato 112. 

Para além disso, pode tentar combater a hipotermia mais ligeira tentando aquecer a pessoa 
da seguinte forma:

• Coloque a vítima num compartimento aquecido e resguardado do vento
• Se a vítima estiver com a roupa molhada retire-a, mantendo a pessoa seca e quente enrola-

da num cobertor, incluindo cabeça e pescoço
•	 Se a pessoa estiver acordada e for capaz de beber, administre bebidas quentes que po-

dem ajudar no aumento da temperatura corporal, mas não ofereça bebidas alcoólicas. NUNCA 
DÊ NADA A BEBER A UMA VÍTIMA INCONSCIENTE

•	 Mantenha a temperatura e a vigilância e caso seja necessário e ainda não o tenha feito, 
ligue 112

1500 exemplares

	 Hipotermia

Entre os dias 18 e 25 de Janeiro somos convidados durante a Semana de Oração 
pela Unidade dos Cristãos a orar, fazendo eco da prece de Jesus ao Pai, para 

“que sejam um como Tu e Eu somos um” (Jo. 17, 21). 

O texto bíblico proposto para estudo, meditação, oração e partilha para o ano 
2021 é Jo. 15, 1-17. Jesus convida-nos a: “Permanecer n’Ele”; da forma vital como 
os ramos se ligam à videira. Essa permanência possibilita que a seiva do Amor nos 
dê vida e dessa vida em Cristo brotem frutos. Frutos de ternura com cada homem e 
com a criação, de fraternidade radicada no Pai, e de sabedoria que tornam a ação 
em construção do Reino. 

No XI Encontro Cristão daremos glória ao Pai por estes frutos e louvor pela Sua 
misericórdia em que cuida de cada um não como escravo mas como amigo. Perma-
necendo n’Ele e amando cada irmão a nossa alegria é completa. 

Tendo em conta a necessária proteção do dom da vida, a proximidade física dos 
anos anteriores não será possível este ano pelo que somos convidados a participar 
no XI Encontro Cristão através da transmissão em rede em: 

							       http://encontrocristao.pt. 

XI Encontro Cristão

 30 de janeiro de 2021
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Santos do mês
Vitor Cabrita

À DESCOBERTA DO
NOSSO PATRIMÓNIO

O Cruz Alta dedica esta secção à descoberta do 
nosso património, por vezes pouco apreciado 
por quem está tão próximo dele. Em cada jornal 
é publicada a fotografia de uma peça ou de um 
pormenor arquitetónico, sem identificação do 
local, com o intuito de que o leitor descubra 
onde se encontra e o passe a valorizar.

No mês anterior a fotografia publicada era da 
imagem do Senhor dos Passos da Igreja de São 
Martinho (sem as vestes habituais, porque foi 
objeto de conservação e restauro)

Bispo, Confessor e Doutor da 
Igreja, recebeu o título de Pai 

dos monges do Oriente, assim 
como São Bento é considerado o 
Patriarca dos monges do Ocidente.

São Basílio de Cesareia da Ca-
padócia, na Ásia Menor, é de uma 
família de santos. Sua avó paterna 
foi Santa Macrina, seus pais fo-
ram São Basílio, o Velho, e Santa 
Emília, filha de um mártir, de seus 
nove irmãos, três foram elevados à 
honra dos altares: Santa Macrina, 
a Jovem, São Gregório de Nissa e 
São Pedro de Sebaste. Basílio, seu 
irmão Gregório de Nissa e seu ami-
go Gregório Nazianzeno formam o 
trio chamado “os três capadocia-
nos”.

Basílio nasceu em Cesareia no 
final do ano 329. Seu pai era advo-
gado e professor, vinha de família 
rica e considerada latifundiária, da 
região do Ponto. Sua mãe era de 
família nobre da Capadócia. O me-
nino foi entregue aos cuidados da 
avó Macrina, para a primeira edu-
cação. São Basílio estudou inicial-
mente com o pai, depois em Cesa-
reia, Constantinopla e Atenas. Nas 
duas últimas, teve como condiscí-
pulo São Gregório Nazianzeno, a 
quem se uniu em estreita amizade, 
e a quem devemos muitos dados 
de sua vida.

Em Cesareia passou por uma 
“conversão”. Os aplausos e lou-
vores que recebia como professor 
eram tantos que deixou traços de 
mundanismo e auto-suficiência e 
sentiu a vertigem da vanglória. Mas 
em casa, vendo o exemplo de sua 
irmã Macrina: “Comecei a desper-
tar como de um sonho profundo, a 
abrir os olhos, a ver a verdadeira 
luz do Evangelho e a reconhecer a 
vaidade da sabedoria humana”. Só 
então, conforme costume da épo-
ca, foi batizado e recebeu a ordem 

sacra de Leitor. Resolveu então 
vender tudo o que tinha, dando o 
produto aos pobres, e fez-se mon-
ge.

Resolveu então viajar pela 
Síria, Mesopotâmia e Egito para 
visitar os vários cenobitas desses 
lugares a fim de adquirir um conhe-
cimento profundo dos deveres do 
gênero de vida que tinha adotado. 
A vida religiosa em comum dava 
então os seus primeiros passos e 
ainda não tinha aparecido ninguém 
que a ordenasse, como fez depois 
São Bento no Ocidente. A impu-
reza de corpo chocava Basílio, e 
muito mais a de alma. Por isso era 
implacável contra toda heresia ou 
doutrina dúbia. Tinha um profundo 
horror ao arianismo, então triunfan-
te até no trono imperial.

Voltando a Cesareia, come-
çou a colaborar com o bispo local 
Dianey, a quem muito admirava. 
Mas, como este entrou numa es-
pécie de acordo com os arianos, 
rompeu com ele e retirou-se para o 
reino do Ponto. 

São Basílio fundou nas mar-
gens do rio Íris um Mosteiro mas-
culino, que dirigiu durante quatro 
anos. Nele ingressaram também 
seu amigo Gregório Nazianzeno 
e seus irmãos Gregório de Nissa 
e Pedro de Sebaste. O governo 
que Basílio exercia no mosteiro era 

 São Basílio Magno

muito suave, todo ele de exemplo 
mais do que de palavras. Sua do-
çura e paciência eram a toda pro-
va. Graças a São Basílio Magno, a 
vida em comunidade iria firmar-se 
no cristianismo, dando base ao mo-
vimento monacal que forjou depois 
a Idade Média. 

Por causa do maravilhoso 
dom da palavra, de seus escritos 
admiráveis e de suas grandiosas 
e inúmeras obras de caridade em 
favor do povo, São Basílio recebeu 
o apelido de “Magno", que significa 
“grande”. Era amado e admirado 
pelo povo cristão, pelos judeus e 
pelos pagãos. As principais obras 
teológicas de Basílio são "Sobre o 
Espírito Santo", um lúcido e edifi-
cante apelo às Escrituras e às tra-
dições cristãs primitivas. Famoso 
pregador, deixou-nos muitas homi-
lias e reflexões sobre os salmos, foi 
um grande exegeta e deixou amplo 
legado no campo da liturgia.

São Basílio Magno faleceu no 
dia 1 de janeiro do ano 379. Tinha, 
então, apenas quarenta e nove 
anos. Foi velado por multidões e 
sepultado no dia seguinte, 2 de ja-
neiro, dia de sua festa.


